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TERMOS DE REFERÊNCIA 

 
POSTOS DE DIRECTORES ADJUNTOS DOS PARQUES  

 

Lugar Guiné-Bissau  

Supervisão Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas – IBAP  

Tipo de Contrato Contrato individual 

Idioma(s) requerido(s) Português e Crioulo, as línguas locais são uma vantagem. 

Data de início das 

atividades 

01 de Janeiro de 2024 

Local de Trabalho Flexibilidade de trabalho em qualquer Áreas Protegidas do 

Sistema Nacional de Áreas Protegidas (SNAP) da Guiné-

Bissau (PNMJVP; PNO; AMPC Urok; PNTC; PNLC; 

PNC; PNB e PND) 

Duração 12 Meses, renovável 

Período experimental 03 Meses 
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I. Contexto e justificação 

A Guiné-Bissau é país extremamente rico em biodiversidade, mas seus ecossistemas naturais são 

muito vulneráveis as diferentes pressões de origem natural e humana, com graves implicações nos 

meios de subsistência da população.  

O Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) – Dr. Alfredo Simão da Silva, tem feito 

notáveis esforços para reduzir as ameaças que põem em causa os valores naturais e culturais através 

da implementação da Estratégia para as Áreas Protegidas e a Conservação da Biodiversidade na 

Guiné-Bissau 2014-2020, documento orientadora para a gestão do Sistema Nacional de Áreas 

Protegidas (SNAP).  

O Sistema Nacional de Áreas Protegidas (SNAP) cobre atualmente 26,3% do território nacional. A 

filosofia de criação e de gestão das áreas protegidas adotadas pela Guiné-Bissau consubstancia-se nos 

princípios “parques com a população e para a população” de modo a permitir a conservação dos 

recursos naturais e uma gestão sustentada e participativa, visando beneficiar em primeiro lugar as 

comunidades mais próximas destes espaços de conciliação da conservação da biodiversidade e os 

propósitos dum desenvolvimento humano sustentável.  

As Áreas Protegidas apresentam grandes desafios de conservação, é neste contexto que se pretende 

recrutar um Diretor e/ou Adjunto do parque para apoiar nas ações de gestão administrativa e técnica 

da área protegida. 

 

II. Objetivo 

Os presentes termos de referência descrevem os requisitos e as expectativas para o recrutamento de 

seis (06) Diretores Adjuntos de parques, seja costeiro, marinho e terrestre. 

Os Diretores Adjuntos serão recrutados para uma duração de 12 meses, renováveis e com um período 

experimental de três (3) meses.  

III.  Papel e Responsabilidades  

O Técnico contratado como Diretor Adjunto desenvolverá suas atividades no quadro dum Parque 

situado seja, nas ilhas ou no continente, competindo-lhe zelar para o cumprimento dos objetivos de 

conservação das espécies e dos ecossistemas e para uma utilização racional dos recursos do parque na 

base dum programa permanente e participativo de seguimento e avaliação das atividades económicas 

das populações e de todos os outros atores intervenientes.  

As suas atividades decorrem mediante programas anuais traçados e está subordinado ao Diretor do 

Parque. Para o desempenho da sua função deverá: 

 

1. Coordenar em sinergia com o conservador a gestão administrativa e financeira do parque na 

base das diretrizes traçadas nos instrumentos (Planos) de Gestão e velar para um adequado 

desenvolvimento de todos os programas de gestão delineadas para o parque; 
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2. Com base na programação estratégica e em sintonia com as orientações emanadas pelos 

Departamentos do IBAP central, elaborar, implementar, seguir e avaliar o cumprimento dos 

Planos Operativos periódicos e anuais e Planos específicos dos diferentes elementos e 

componentes do programa, mantendo a visão e a gestão integrada do parque; 

3. Coordenar em sinergia com o conservador o processo de preparação, elaboração e 

apresentação de relatórios técnicos e financeiros de atividades; 

4. Servir de interlocutor no diálogo e nos processos de concertação inclusivo entre a direção do 

Parque com individualidades, coletividades e instituições nacionais e internacionais 

relacionados com a proteção, conservação e gestão racional dos recursos da Biodiversidade e 

com aquelas que tenham funções e objetivos similares; 

5. Estabelecer em coordenação com entidades concernentes às necessidades e prioridades de 

investigação e participar na pesquisa (histórica, cultural, socioeconómica, ambiental, etc.), 

sobretudo no âmbito da pesquisa-ação (investigação aplicada) a desenvolver no quadro de 

diferentes estratégias para as Áreas Protegidas; 

6. Apoiar e animar as estruturas estatais sediadas na região na observância e na integração de 

preocupações ambientais na planificação, implementação e seguimento de políticas e 

estratégias definidas no plano de desenvolvimento das regiões onde se encontram inseridos 

seus respetivos parques; 

7. Manter boas relações com as autoridades tradicionais e oficiais locais e da região, visitantes, 

comunidades, operadores e grupos de interesse económico locais e organizações da sociedade 

civil intervenientes, assegurando assim una constante negociação e concertação com o 

governo, ONGs, Agentes económicos, as Populações das tabancas que integram o parque; 

8. Organizar em conformidade com as planificações acordadas com a direção do IBAP e do 

próprio parque e das agendas de trabalho dos parceiros nacionais e internacionais o apoio 

logístico necessário para as missões; 

9. Elaborar e implementar em conjunto com os responsáveis para a Educação e Comunicação 

Ambientais e diferentes parceiros interessados um programa de animação, divulgação das leis 

e normas das AP’s e promover iniciativas alternativas de eco-desenvolvimento para a 

melhoria do nível de qualidade de vida das populações nas diferentes tabancas concernentes; 

10. Promover e participar em debates, seminários e intercâmbios ao nível local, nacional, sub-

regional e internacional com vista a promover sinergias e trocas de informação entre vários 

atores e ou utilizadores de recursos dos países que partilham valores da biodiversidade de 

interesse global; 

11. Consciencializar as comunidades e instituições locais e externas sobre a necessidade de atuar 

em respeito com os princípios de um desenvolvimento sustentável; 

12. Identificar mecanismos e apoiar a dinâmica das ONG’s e das organizações de base através de 

desenvolvimento de ações específicas de concertação, sensibilização e formação (e/ou 

capacitação) e implementação de projetos conjuntos que permitam valorizar as oportunidades 

e potencialidades do parque; 
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13. Apoiar as comunidades, ONG, Associações de Base e GIE ou indivíduos na identificação de 

ideias, sua preparação, implementação e avaliação para garantir a melhoria do nível e 

qualidade de vida das comunidades no interior e circundante dos parques; 

14. Seguir e avaliar com base num sistema de avaliação da performance e o respeito dos direitos 

individuais e coletivos do pessoal, fazendo apelo a um sistema de incentivos, capacitação e 

ascensão do pessoal e o cumprimento das responsabilidades, TDR’s e do rendimento geral do 

parque; 

15. Contribuir para que as instalações, equipamentos e materiais do parque se mantenham em 

bom estado de funcionamento e de segurança; 

16. Gerir e dinamizar o funcionamento da biblioteca, do ecomuseu, centros de interpretação, 

assegurando acesso ao espaço e a documentação à todos os interessados; 

17. Efetuar regularmente a auto-avaliação do parque e garantir uma monitoria e avaliação interna 

permanente e sistemática da implementação do plano de gestão e das diferentes 

recomendações; 

18. Participar no sistema de seguimento e avaliação disponíveis; 

19. Executar outras tarefas necessárias para apoiar o funcionamento do IBAP. 

IV. Órgão de tutela e supervisão  

Os Diretores Adjuntos dos parques respondem hierarquicamente aos respetivos 

Diretores/Conservadores. Estes técnicos devem, por outro lado, trabalhar em estreita colaboração 

com todos os chefes de Departamentos do IBAP, mediante programas de trabalho traçados. 

V. Perfil do Diretor Adjunto de Conservador 

O Diretor Adjunto desenvolverá suas atividades no quadro dum parque marinho-costeiro e/ou 

terrestre, competindo-lhe zelar para o cumprimento dos objetivos de conservação das espécies e dos 

ecossistemas e para uma utilização racional dos recursos do parque na base dum programa 

permanente e participativo de seguimento e avaliação das atividades económicas das populações e de 

todos os outros atores intervenientes. Outrossim, deverá contribuir para que o parque seja 

administrativamente bem gerido. 

Para o desempenho das funções de Diretor Adjunto duma Área Protegida Marinha, Costeira e/ou 

Terrestre são exigidos os seguintes requisitos: 

 Ser de nacionalidade guineense (Guiné-Bissau); 

 Mínimo título académico: licenciatura em Biologia, Engenharia e Gestão Ambiental 

Agronomia, Gestão de Áreas Protegidas e de Recursos Naturais, e ramos afins; 

 Experiência de trabalho ou estágios, mínima de 2 anos na gestão das AP, dos Recursos 

Naturais e de outros aspetos ambientais relevantes; 

 Ter bons conhecimentos do Português, Crioulo, e Francês, Inglês desejável; 
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 Conhecer bem a realidade e a problemática do Sistema Nacional das Áreas Protegidas 

(SNAP); 

 Disponibilidade para residir numa das sedes das áreas protegidas insulares, costeiras e/ou 

terrestres. 

 Boa capacidade de comunicação e de trabalho em equipa; 

 Forte capacidade de organização e de redação de relatórios; 

 Familiaridade comprovada com ferramentas informáticas de escritório e de comunicação 

eletrónica. 

VI. Documentos a apresentar 

a. Cópia do BI ou do passaporte guineense devidamente autenticado; 

b. Cópia dos certificados de habilitação autenticados; 

c. Carta de motivação justificando plenamente o interesse e as capacidades em relação ao 

posto em concurso; 

d. Uma (01) carta de recomendação; 

As propostas deverão ser dirigidas a Directora do Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 

(IBAP), Av. Dom Settimio Arturo Ferrazzeta- Caixa Postal Nº: 70, Bissau, Guiné-Bissau, até 12 

horas do dia 09 de Dezembro de 2023 em envelope fechado ou por e-mail ao: 

aissa.regalla1@hotmail.fr ou samory_sousa@hotmail.com e   deverão indicar “Diretores Adjuntos 

dos parques”. 
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